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RESUMO 

A circovirose suína é uma virose causada pelo Circovirus que acomete suínos 

mundialmente, levando a manifestação da Sindrome Multisistemica definhante dos 

suíno, mioclonia congênita, síndrome dermatite nefropatia além de estar relacionada 

com Alteraçoes reprodutivas e respiratórias. O vírus é resistente a diferentes 

desinfetantes e ao calor o que dificulta a sua eliminação do ambiente, aliado a isto, ele 

esta presente em altas prevalências nos rebanhos mundiais, causando prejuízos por 

perdas de animais, condenações de carcaças bem como gastos com tratamentos 

principalmente de infecções secundarias, tendo em vista sua ação imunosupressora. As 

medidas de controle são a implantação dos 20 pontos de Madec nas granjas, uso de 

desinfetantes, ingestão de colostro, ingestão de plasma suíno e recentemente adoção de 

vacinas, as quais tem se mostrado eficazes na redução da viremia, eliminação do vírus e 

melhora dos índices produtivos. Portanto o controle desta enfermidade deve ser focado 

nos esquemas de vacinação e na biosegurança. 

Palavras chave: Circovirose, medidas de controle, suínos  

 

ABSTRACT 

The circovirosis swine is caused by a virus that affects pigs worldwide Circovirus, 

leading to multisystem syndrome manifestation of the withering of swine, congenital 

myoclonus, syndrome dermatitis nephropathy besides being related changes 

reproductive and respiratory. The virus is resistant to various disinfectants and heat 

which complicates their disposal environment, allied to this, it is present in high 

prevalence herds in the world, causing damages for loss of animals, carcass 

condemnations and expenses treatments mainly secondary infections, given its 

immunosuppressive action. Control measures are the implementation of the 20 points of 

Madec on farms, use of disinfectants, colostrum intake, intake of porcine plasma and 

recently adopting vaccines, which have proven effective in reducing viremia, virus 

elimination and improvement of production indices. Therefore the control of this 

disease should be focused on vaccination schedules and biosafety. 

 

Key words: Swine, Circovirus, Control. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Circovirus suíno (PCV) é um vírus não envelopado com uma estrutura 

icosaedrica que possui fita única de DNA com formato circular, esta incluso na família 

Circoviridae (ALLAN; ELLIS, 2000). O vírus pode ser dividido em 2 tipos o PCV 1 e 

PCV 2, o primeiro se mostra apatogênico enquanto o segundo causa doença e prejuízos 

para a suinocultura, apesar disto a proteína PCV1ORF3 se mostrou com maior potencial 

de causar apoptose que a mesma proteína do PCV2 (CHAIYAKUL et al., 2010). Ainda 

pode se subdividir o PVC 2 em PCV2a e PCV2b e recentemente uma mutante da 

PCV2b denominada PCVAD, sendo que os animais vacinados não estão protegidos a 

este subtipo PCV2a (OPRIESSNIG et al., 2013). Circovirus suíno esta presente na 

Europa (ALLAN et al., 1998), Oceania (MUHLING et al., 2006), America do norte 

(OPRIESSNIG et al., 2013), África (MCINTYRE, 2010) e Brasil (CHIARELLI-NETO 

et al., 2009). 

O Circovirus suíno esta relacionado com diferentes síndromes, a citar: sindrome 

definhante multisistemica dos suínos desmamados (SDMSD) que acomete animais de 

25 a 120 dias de idade com maior prevalência entre 60 e 80 dias. (CHAE, 2004), 

mioclonia congênita (STEVENSON et al., 2001) e Sindrome da nefropatia e Dermatite 

Porcina (MEEHAN et al., 2001). 

A síndrome respiratória e reprodutiva suína, também pode ser associada ao 

vírus, embora esta enfermidade não seja causada exclusivamente pelo Circovirus 

(FRANÇA et al., 2005). A infecção pode levar a uma imunossupressão, mas estudos 

mostraram que não interfere na resposta vacinal contra outro vírus (DÍAZ et al., 2012). 

A doença pode causar sérios prejuízos ao sistema produtivo de suínos, pois eleva 

mortalidade pós desmama, reduz taxas de desmama, aumenta taxa de conversão 

alimentar, infecções secundarias e custo com o tratamento (ALARCON et al., 2011). 

A destruição do vírus é difícil, resiste a temperaturas de até 70ºC por 15 minutos, 

pH 3 e múltiplos agentes anti virais, o que dificulta a eliminação deste vírus (ALLAN et 

al., 1994). 
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Macroscopicamente pode-se observar definhamento, consolidação pulmonar e 

reatividade de ao menos um linfonodo. Microscopicamente no tecido linfoide ocorre 

depressão linfática, infiltração histiocitica, corpúsculos de inclusão e células gigantes 

(BAEKBO et al., 2012). Inflamação granulomatosa pode ser detectada em linfonodos, 

fígado, baço, tonsilas e placas de peyer’s. Os linfonodos podem estar reduzidos de 

tamanho com presença de necrose coagulativa no centro folicular e as placas de peyer’s 

e tonsilas apresentarem depleção de linfócitos (CHAE, 2004). 

O diagnostico pode ser feito por isolamento viral, técnicas sorológicas (ALLAN 

et al., 1998; WALKER et al., 2000; GE et al., 2012) e moleculares, sendo que 

recentemente foi desenvolvido uma multiplex de reação em cadeia da polimerase (PCR) 

em tempo real para o diagnostico deste vírus (WERNIKE; HOFFMANN; BEER, 2013). 

E grupos de estudos visando melhorar a sensibilidade de diagnóstico deste vírus 

padronizaram uma amplificação isotérmica de DNA (LAMP) obtendo resultados 

promissores, com uma sensibilidade de detectar apenas uma copia do fragmento de 

DNA por reação enquanto o nested PCR detecta a partir de 1000 copias (QIU et al., 

2012). Ainda tem sido utilizado para fins de diagnostico hibridização in situ (ALLAN et 

al., 1998) e imunohistoquimica (MCNEILLY et al., 1999). 

 

2 ASPECTOS EPIDEMIOLÓGICOS 

 

A detecção de PCV-2 foi descrita primeiramente em 1991 em suínos com a 

SDMSD no Canadá, posteriormente o vírus foi detectado em países da Europa, Ásia, 

América do Sul, do Norte e Oceania (CASTRO et al., 2007). No Brasil a doença foi 

primeiramente diagnosticada no Estado de Santa Catarina em 2000, porém estudos 

retrospectivos de tecidos de suínos estocados em blocos de parafina confirmaram a 

presença do vírus através da reação em cadeia da polimerase (PCR) em materiais 

arquivados desde 1988, sugerindo que a infecção já estava presente anteriormente no 

país (CIACCI-ZANELLA & MORES 2000; CIACCI-ZANELLA et al., 2006). 

Existem evidencias que a transmissão do PCV2 pode ocorrer tanto 

horizontalmente quanto verticalmente, sendo a transmissão horizontal, via oro-nasal, 
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considerada a rota mais provável e frequente para transmissão do PCV2 (TOMÁS et al., 

2008). 

 Esse vírus tem sido detectado em vários tipos de secreções/excreções, tais como 

nasais, bronco-traqueais, orofaríngeanas, fecais e urinárias, tanto de suínos clinicamente 

acometidos pela síndrome (SMDS) (SEGALÉS et al., 2005b, SHIBATA et al., 2006), 

como de animais clinicamente sadios. O colostro e o sêmen também têm sido apontados 

como potencias fontes de infecção (HAMEL et al., 2000, LAROCHELLE et al., 2000, 

SHIBATA et al., 2006). 

 

3 ESTRATÉGIAS DE CONTROLE DA CIRCOVIROSE SUÍNA 

 

3.1 Os 20 Pontos de Madec (LETTICIE, 2009) 

 

� Nas Maternidades 

1. Usar o sistema "todos dentro, todos fora" e remover todos os dejetos do ambiente 

entre lotes, efetuando limpeza e desinfecção;  

2. Lavar as porcas e vermifugar antes do parto;  

3. Limitar os reagrupamentos de leitões na maternidade ao absolutamente essencial, 

tentar trocar leitões apenas nas primeiras 24 horas após o parto.  

� Nas Creches 

4. Usar baias ou gaiolas para, no máximo, 13 animais, com divisórias sólidas;  

5. Usar o sistema "todos dentro, todos fora" e remover todos os dejetos do ambiente 

entre lotes, efetuando limpeza e desinfecção; 

6. Diminuir a lotação para níveis iguais ou menores do que 3 leitões por m², ou seja, 

espaço igual ou maior que 0,33 m² por leitão;  

7. Garantir pelo menos 7 cm/leitão de espaço de cocho de alimentação;  

8. Melhorar a qualidade do ar, mantendo níveis de amônia abaixo de 10 ppm, gás 

carbônico abaixo de 0,1% e umidade abaixo de 85%;  

9. Possuir o controle da temperatura ambiental;  

10. Não misturar leitões de diferentes lotes na chegada ou durante o período de 

permanência nas creches. 
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� No Crescimento/terminação 

11. Usar baias para poucos animais, com divisórias sólidas;  

12. Usar o sistema "todos dentro, todos fora" e remover todos os dejetos do ambiente 

entre lotes, efetuando limpeza e desinfecção;  

13. Não misturar leitões de diferentes lotes na chegada ou durante o período de 

permanência nas recrias;  

14. Não misturar leitões de diferentes lotes na chegada ou durante o período de 

permanência nas terminações;  

15. Diminuir a lotação, adotando um espaço acima de 0,75 m² por animal;  

16. Melhorar a qualidade do ar e o controle da temperatura ambiental. 

� Em toda a granja 

17. Usar um programa de vacinação adequado às doenças do plantel;  

18. Racionalizar o fluxo de animais entre as diferentes instalações;  

19. Adotar higiene estrita em manejos como corte de dentes, corte da cauda, injeções e 

outros;  

20. Remover precocemente animais doentes para áreas restritas e longe dos animais 

saudáveis. Com a chegada de vacinas específicas para o CVS-2 no mercado brasileiro, 

assegurando-se o controle de outras enfermidades no rebanho e associando-se as 

medidas de manejo adequadas, acredita-se que tenhamos um maior controle da 

disseminação do vírus assim como diminuição do impacto econômico que é apresentado 

hoje. 

 

3.2 Utilização de desinfetantes 

 

 Estudos a respeito da eficácia de desinfetantes para redução de circovirus suíno 

no ambiente revelaram que os desinfetantes a base de fenol, amonia quartenaria, 

hidroxido de sódio, hipoclorito de sódio e agentes oxidantes possuem potencial para 

desinfecção, mas não eliminação total do vírus e quando o vírus é exposto a etanol, 

iodo, formaldeído ou clorexidine não é observado este potencial (ROYER et al., 2001; 

MARTIN et al., 2008). Logo a utilização dos desinfetantes com potencial para redução 
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da quantidade viral no período anterior a introdução de novos lotes pode auxiliar no 

controle da doença.  

 

3.3 Utilização de plasma suíno 

 

 A utilização de plasma suíno infectado por Circovirus suíno na alimentação de 

suínos não causa infecção nem soroconverção (PUJOLS et al., 2008). Foram detectadas 

menores taxas de manifestação da doença clinica em suínos alimentados com plasma 

suíno, além da melhora da imunidade dos animais frente à infecção por PCV 2 

(MORÉS et al., 2007). 

 

3.4 Ingestão de colostro 

 

 Estudos tem observado que quanto mais alto os títulos de anticorpos presentes 

na matriz, confere maior proteção aos leitões que ingerem o colostro, sendo importante 

a vacinação das fêmeas gestantes para a transferência de imunidade passiva 

(MCKEOWN et al., 2005).  E neste mesmo sentido estudos mostraram que suínos 

privados de ingestão de colostro são mais susceptíveis (TOMÁS et al., 2008). 

 

3.5 Soroterapia 

 

 Soros hiperimunes de suínos têm sido utilizados para controle e prevenção da 

doença, mas a utilização em larga escala não é recomendada devido os riscos de 

biossegurança e inconsistência dos dados (MADEC et al., 2008). 

 

 3.6 Vacina 

 

 No Brasil, até 2007 apenas vacinas autógenas contra a Circovirose estavam 

disponíveis. Estas vacinas eram preparadas a partir de tecidos de suínos infectados, os 

quais eram triturados, homogeneizados e inativados com formaldeído (MORES et al., 

2012). 
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A utilização de vacinas baseadas em PCV 2 tem sido adotado desde 2004 e pode 

ser um método de controle desta enfermidade (BAEKBO et al., 2012), recentes estudos 

tem apresentado outras potenciais vacinas (PÉREZ-MARTÍN et al., 2010). Dentre as 

comercializadas no Brasil pode-se citar Porcilis Circumvent PCV®, Circovac®, Ingelvac 

Circoflex®, Suvaxyn PCV 2® que possuem autorização do MAPA (BRASIL, 2013). 

Todas as vacinas existentes são baseadas no PCV 2a a exceção da Suvaxyn PCV 2 que 

é baseada em PCV 1 e 2 (BAEKBO et al., 2012). Entretanto, mesmo utilizando vacinas, 

nos Estados Unidos da America ocorreram casos de Circovirus por uma nova variante, 

a PCVAD, a qual os suínos vacinados com vacinas comerciais não possuem proteção 

(OPRIESSNIG et al., 2013). 

 A vacina Circovac®, a base de vírus inativado, é a única com protocolo para 

fêmeas com idade reprodutiva, sendo utilizado 2 doses de 2 mL IM.  Ingelvac 

Circoflex® é administrada em dose única nos suínos com mais de duas semanas de vida. 

Porcilis Circumvent é utilizada em 2 doses de 2 mL cada via IM em animais com mais 

de três dias e posteriormente uma segunda dose em leitões com mais de três semanas. 

Suvaxyn PCV 2® pode ser utilizada em dose única nos suínos com idade superior a 

quatro semanas (GRAU-ROMA et al., 2011). 

A transmissão vertical do PCV2 pode ocorrer, sendo que a presença do vírus 

PCV2 no sêmen de cachaços maduros é uma preocupação para os rebanhos de criação.  

(MADSON et al., 2009). Portanto, o uso da vacinação para reduzir a viremia, carga 

viral sistémica e espermática, é uma estratégia para limitar a propagação do PCV2 para 

núcleos de reprodutores (ALBERTI et al., 2011; OPRIESSNIG et al., 2011).  

Sabe-se que as porcas grávidas infectadas podem transmitir PCV2 para o feto 

através da infecção intra-uterina, por isso, é importante limitar a carga de PCV2 

sistémica viral antes da gestação utilizando vacinas.  Entretanto tem sido demonstrado 

que as porcas vacinadas e subsequentemente desafiados com o PCV2 ou inseminadas 

com sémen contendo vírus PCV2 ainda eram capazes de espalhar o vírus para os seus 

descendentes inclusive pelo colostro (MADSON et al., 2009 GERBER et al., 2011 ).  

As vacinas são normalmente administradas em leitões em crescimento, e vem 

sendo utilizadas para melhoraria dos parâmetros de produção em suínos naturalmente 
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expostos ao PCV2 (PEJSAK et al., 2010). A vacinação pode previnir viremia, reduzir a 

eliminação do vírus por via nasal e fecal (FORT et al., 2008). 

 Em outro estudo, utilizou-se a Suvaxyn ® PCV2 ™ em unica dose para vacinar 

suínos com anticorpos maternos, os quais foram desafiados 28 dias pós-vacinação 

(DPV) com PCV2. Os leitões com anticorpos maternos e vacinados apresentaram 

redução significativa da carga viral no soro assim como da gravidade da lesão linfóide 

após o desafio (OPRIESSNIG et al., 2008b), indicando que a vacinação na presença de 

anticorpos maternos podem aumentar a proteção em leitões. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A utilização das vacinas associado à aplicação dos 20 pontos de Madec, é 

essencial para o controle da doença. Podemos ainda utilizar desinfetantes no ambiente 

para a redução da carga viral e administração de plasma suíno na alimentação para 

melhorar a resposta imune, além de praticar vacinação de fêmeas visando à transmissão 

da imunidade passiva aos leitões, e nos cachaços reduzindo à liberação do vírus no 

sêmen minimizando os prejuízos à suinocultura em decorrência desta infecção viral.  
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